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RESUMO 
Ao longo da literatura sobre o tema da sustentabilidade é comum 
encontrar-se a existência de uma relação positiva entre uma atitude pró-ativa das 
empresas em relação à sustentabilidade e os benefícios obtidos. A preocupação 
com o impacto das atividades da empresa no meio em que esta se insere é cada 
mais vez compreendida como algo que deve ser intrínseco a toda a organização. 
O presente trabalho pretende analisar se a Ética Ambiental Corporativa 
contribui positivamente para a adoção de práticas sustentáveis (ambientais e 
sociais) e verificar se estas práticas têm impacto direto e positivo na performance 
sustentável ao nível do Triple Bottom Line (nas dimensões económica, ambiental 
e social). 
Para testar o modelo proposto foi desenvolvido um questionário online 
que foi enviado a empresas da manufatura portuguesa com mais de 50 
colaboradores. O modelo conceptual foi testado utilizando modelos de equações 
estruturais, em particular, o PLS (Partial Least Squares). Os resultados obtidos 
indicam que a Ética Ambiental Corporativa tem impacto em todas as práticas , 
quer sejam sociais ou ambientais. A adoção de Sistemas de Informação Verdes 
mostrou ter impacto positivo nas Compras Sustentáveis, no Retorno do 
Investimento ao longo do ciclo de vida do produto e no Eco-Design. Estas três 
práticas têm impacto positivo na performance ambiental e apenas o Retorno do 
Investimento ao longo do ciclo de vida do produto tem impacto positivo na 
Performance Económica. No que diz respeito às práticas sociais, verificou-se que 
apenas as avançadas contribuem de forma positiva para a performance social.   
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ABSTRACT 
Throughout the literature on the subject of sustainability it is common to 
find a positive relationship between a proactive attitude of companies towards 
sustainability and the benefits obtained. The concern with the impact of the 
activities of the company in the environment in which it is inserted is increasingly 
understood as something that must be intrinsic to the whole organization. The 
present work intends to analyze if the Environmental Corporate Ethics 
contributes positively to the adoption of sustainable practices (environme ntal and 
social) and to verify if these practices have direct and positive impact in the 
sustainable performance at the level of the Triple Bottom Line (economic, 
environmental and social).  
To test the proposed model, an online questionnaire was developed and 
sent to Portuguese manufacturing companies with more than 50 employees. The 
conceptual model was tested using structural equation models, in particular the 
PLS (Partial Least Squares). The results indicate that Corporate Environmental 
Ethics has an impact on all practices, whether social or environmental. The 
adoption of Green Information Systems has shown to have a positive impact on 
Sustainable Procurement, Return on Investment and Eco-Design. These three 
practices have a positive impact on environmental performance and only Return 
on Investment has a positive impact on Economic Performance. With regard to  
social practices, it was verified that only the advanced ones contribute positively 
to the social performance.
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Segundo o Instituto Nacional de Estatística, em 2014, a despesa ambiental das 
empresas portuguesas correspondeu a 0,19% do Produto Interno Bruto. A indústria 
portuguesa terá gasto cerca de 323 milhões de euros em medidas que tinham o objetivo de 
minimizar o impacto ambiental da sua atividade (Forra, 2016). A maior fatia desses gastos 
está relacionada com a gestão de resíduos, proteção da qualidade do ar e do clima, gestão 
das águas residuais e investimentos nos setores da eletricidade, água e gás, nomeadamente 
em ações como o abastecimento de água às populações, a diversificação das fontes de 
energia primária e a limitação das emissões de gases com efeito de estufa. É ainda 
observável que 1/3 da despesa total da indústria com este tipo de medidas pertence aos 
setores da alimentação, bebidas, tabaco e da eletricidade, gás e água (Forra, 2016). No 
ranking Climate Change Index, que tem o objetivo de evidenciar a transparência das 
políticas ambientais internacionais, em 2016, Portugal desceu 10 posições, de 9º para 19º. 
Com 0,15% da população mundial, a percentagem de contributo para as emissões globais 
de CO2 portuguesas são de 0,14%. No entanto, Portugal foi considerado como um dos 
países mais ambiciosos no contexto das metas ambientais europeias para 2030 (Novais, 
2015).  
É cada vez mais compreendido dentro das organizações que os objetivos das mesmas 
devem ir para lá das expectativas financeiras e com o aparecimento do conceito de 
sustentabilidade assiste-se ao início da inclusão de objetivos ambientais nas estratégias das 
empresas.  Até há pouco tempo, as práticas da gestão da cadeia de abastecimento focaram-
se essencialmente em assuntos como a integração de processos ao longo da cadeia, a 
eficiência de custos e o serviço ao consumidor. No entanto, com a cada vez mais evidente 
globalização, as empresas têm vindo a aumentar a prática de outsourcing com foco em 
países com baixos custos de produção. Com este tipo de tendência, o incremento das 
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preocupações relativas aos impactos sociais e ambientais levaram a um novo interesse em 
logística reversa, gestão ambiental, cadeia de abastecimento verde e cadeias de 
abastecimento sustentáveis (Skjoett-Larsen, 2009). O foco na cadeia de abastecimento é 
um passo essencial para o desenvolvimento da sustentabilidade, isto porque, este conjunto 
de atividades considera o produto desde a matéria-prima até à entrega ao consumidor 
(Linton, Klassen & Jayaraman, 2007). Neste contexto surge a cadeia de abastecimento 
verde e a forma como as organizações podem maximizar o potencial da sua cadeia através 
da adoção de práticas verdes por parte dos atores envolvidos na mesma (Tate, Ellram & 
Dooley, 2012). 
A presente dissertação tem por objetivo a avaliação das práticas de gestão verde e 
práticas sociais da cadeia de abastecimento e a sua relação com a performance sustentável. 
Pretende-se também estudar os impulsionadores destas práticas. Para concretizar o estudo 
em questão, foi desenvolvido um questionário com escalas previamente testadas na 
literatura, que foi enviado aos responsáveis pela Qualidade e/ou Ambiente das empresas 
de manufatura portuguesas com mais do que 50 trabalhadores selecionadas através de uma 
base de dados fornecida pelo Informa D&B.  
A grande maioria dos estudos que existem na literatura foca-se essencialmente no 
âmbito económico e ambiental da performance, pelo que se encontra pouca literatura que 
explore a sustentabilidade em todas as dimensões: económica, ambiental e social (Seuring 
& Muller, 2008; Pullman, Maloni & Carter, 2009.). Pretende-se, com esta dissertação, 
contribuir para a literatura com um estudo que considera simultaneamente os três pilares 
do Triple Bottom Line nas práticas que observa e nas dimensões da performance que são 
consideradas. 
O trabalho é constituído por cinco capítulos. No capítulo dois é feita a revisão da 
literatura sobre as pressões institucionais que atuam sobre as empresas, as práticas verdes 
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na cadeia de abastecimento e a performance sustentável ao nível do Triple Bottom Line. 
Devido à dimensão reduzida da amostra, optou-se por retirar as pressões institucionais do 
modelo conceptual utilizado no presente trabalho. No entanto, por se considerar relevante 
e uma mais valia, optou-se por incluir o tema das pressões institucionais e apresentar os 
resultados estatísticos obtidos referentes ao mesmo. O 3º capítulo apresenta a metodologia 
de investigação. No 4º capítulo são analisados e discutidos os resultados e a dissertação 
termina no capítulo cinco com as conclusões. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
2.1.  Pressões institucionais 
É possível encontrar ao longo da literatura diversos motivos que levam as empresas 
a implementar práticas sustentáveis na sua atividade. Na presente dissertação consideram-
se três tipos de pressões institucionais: normativas, coercivas e miméticas (Sarkis, 
Gonzalez-Torres & Adenso-Diaz, 2010). 
As pressões coercivas assumem, em geral, um papel mais importante nas 
indústrias presentes nos países em desenvolvimento devido ao poder de influência dos 
agentes governamentais e outros grupos que influenciam as ações das organizações. São 
exemplos de pressões coercivas as regulações ambientais nacionais, tais como sobre 
emissões de desperdícios ou referentes a produções mais limpas (Riviera, 2004). 
As pressões normativas são normalmente exercidas por stakeholders externos que 
possuem interesses diretos ou indiretos na organização e que estabelecem requisitos e 
expectativas ambientais e sociais, aqui incluem-se normas de exportação e exigências de 
clientes estrangeiros (Christmann & Taylor, 2001; Zhu, Sarkis & Lai, 2013). 
A constante comparação e procura de vantagem competitiva face aos concorrentes 
nas diferentes indústrias, leva as organizações a sofrerem pressões miméticas. Isto é, as 
organizações procuram, através da imitação de ações bem sucedidas pelos concorrentes. 
Por exemplo, copiando estratégias ecológicas de produtores mesmo produto ou de 
produtos substitutos e criar oportunidades, através dessa imitação, para repetir o seu 
padrão de sucesso (Christmann & Taylor, 2001). 
 
2.2. Gestão Verde da Cadeia de Abastecimento  
Nas últimas duas décadas, muitas organizações tomaram a iniciativa de integrar os 
princípios da sustentabilidade nas suas tomadas de decisão (Seuring & Gold, 2013). A 
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gestão verde da cadeia de abastecimento surge como uma filosofia que sugere a obtenção 
de lucros através da redução dos riscos e impactos ambientais ao longo da cadeia de 
abastecimento em simultâneo com a melhoria da eficiência ecológica das próprias 
organizações e dos seus parceiros (van Hoek, 1999). No entanto, tornou-se evidente que 
as melhores práticas necessitam da integração da gestão ambiental em todas as operações 
(Srivastava, 2007) e que a gestão verde da cadeia de abastecimento requer a integração e 
coordenação dos processos de negócio e do alinhamento das estratégias ao longo da cadeia 
de abastecimento (Green, Whitten & Inman, 2008; Ho, Au & Newton, 2002).  
Srivastava (2007; p.54) definiu gestão verde da cadeia de abastecimento como sendo 
“a integração do pensamento ambiental na cadeia de abastecimento, integrando o design 
do produto, a procura e seleção de matéria-prima, os processos de manufatura, a entrega 
do produto final aos consumidores assim como a gestão de fim de vida do produto após o 
término da sua vida útil”. Giunipero, Hooker e Denslow (2012) e Beamon (1999) referem 
que a Gestão Verde da Cadeia de Abastecimento se foca na extensão da gestão da cadeia 
de abastecimento dita comum, com o objetivo de minimizar os impactos do produto ao 
longo do seu ciclo de vida. A meta final é melhorar a performance ambiental da cadeia de 
abastecimento e da indústria como um todo.  
A prática da gestão verde deve estar intrínseca a toda a organização e não apenas 
como prática da sede da mesma. Isto é, deve estar associada a toda a sua cadeia de valor, 
através da adoção de mecanismos de transmissão de conhecimentos internos e externos 
com todos os atores intervenientes na sua atividade (Skjoett-Larsen, 2009), 
nomeadamente através de sistemas de informação verde criados com o intuito de 
monitorizar as práticas e os resultados ambientais (Etsy & Winston, 2006). A utilização 
deste tipo de sistemas permite, por exemplo, consultar os inventários de materiais 
existentes de forma a poder reutilizá-los ou vender os recursos que estão em excesso, 
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originando retorno financeiro, denominado na literatura como retorno do investimento ao 
longo do ciclo de vida de produto (Green, Zelbst, Meacham & Bhadauria, 2012; Zhu, 
Sarkis & Lai, 2008).  Preuss (2005) sublinha que os benefícios ambientais diminuem 
quando os parceiros não são incluídos nestas práticas. Isto é, para que a sustentabilidade 
seja duradoura, as empresas devem agir para lá das suas fronteiras. As compras 
sustentáveis, que se focam na cooperação com os fornecedores por forma a desenvolver 
produtos sustentáveis (Zhu et. al, 2008) juntamente com a cooperação com os clientes, 
no sentido de trabalhar em processos de desenvolvimento de designs para produzir 
produtos mais ambientalmente sustentáveis (Zhu et. al, 2008) são exemplos de ações para 
lá das fronteiras empresariais.  
Rao e Holt (2005) sugerem que ao adaptar estas práticas à cadeia de abastecimento, a 
eficiência e a sinergia entre organizações é encorajada, o que facilita a performance 
ambiental e, por conseguinte, minimiza o desperdício e reduz os custos.  
 
2.3. Práticas de Sustentabilidade Social na Cadeia de Abastecimento  
A gestão da cadeia de abastecimento tem-se tornado cada vez mais uma área de 
importância estratégica, muito devido à competição global (Skjoett-Larsen, Schary, 
Mikkola & Kotzab, 2007).  A atenção da gestão começou a mover-se da competição entre 
as organizações para a competição entre as Cadeias de Abastecimento (Christopher, 
2005). Neste sentido, a capacidade de estabelecer relações próximas e de longo prazo 
com os fornecedores tornou-se um fator crucial para criar vantagem competitiva 
(Anderson & Skjoett-Larsen, 2009). Simultaneamente, observou-se que os stakeholders 
(tais como os clientes e consumidores, acionistas, organizações não governamentais, 
autoridades públicas, uniões de comércio e organizações internacionais) começaram a 
mostrar um aumento do interesse pelas questões do foro da sustentabilidade social, para 
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além da ambiental, nomeadamente em organizações com cadeias de abastecimento mais 
longas e internacionais (Anderson & Skjoett-Larsen, 2009).  
Elkington (1997) cito por Henriques & Richardson (2004) refere que a 
sustentabilidade social diz respeito a temas tais como: a igualdade de oportunidades; a 
existência de diversidade no ambiente empresarial e à qualidade de vida. Carter e 
Jennings (2004) e Awaysheh e Klassen (2010) completam o âmbito da sustentabilidade 
social apontado por Elkington e sugerem que esta diz respeito a questões tais como: os 
direitos humanos dos fornecedores, as condições de trabalho dos colaboradores, as ações 
de segurança no trabalho, os códigos de práticas internas e as auditorias sociais, o 
compromisso dos fornecedores face às leis de trabalho infantil e à prática da equidade 
social em termos de género, etnicidade e a revogação de conflitos de interesse.  
Como forma de responder às questões sociais apontadas pelos stakeholders, surge nas 
organizações o conceito de responsabilidade social corporativa, um conceito alargado, 
que não se limita apenas às cadeias de abastecimento, mas às organizações como um todo 
e que considera as ações relacionadas com os seres humanos e o ambiente (Anderson & 
Skjoett-Larsen, 2009).  
Para assegurar que conseguem responder às pressões e expectativas dos stakeholders, 
as empresas têm vindo a definir e desenvolver a implementação de sistemas e 
procedimentos junto dos seus fornecedores por forma a garantir o compromisso com os 
seus padrões ambientais e sociais (Frost & Burnett, 2007). Ainda que as empresas 
escolham a sua própria abordagem para sistematizar os esforços de responsabilidade 
social corporativa nas cadeias de abastecimento, o elemento mais visível é a 
implementação de um código de conduta (Jenkins, Pearson, & Seyfang, 2002; Welford, 
2000; Welford & Frost, 2006).  
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A prática da responsabilidade social corporativa deve estar intrínseca a toda a 
organização. Para tal, sugere-se a adoção de mecanismos internos (direcionados 
essencialmente para os colaboradores), tais como a formação dos colaboradores; e 
externos (direcionados essencialmente para os stakeholders e para a comunidade 
envolvente), como os incentivos positivos para os fornecedores, em termos de durações 
de contratos mais longos ou volumes maiores, caso apliquem os códigos de conduta e 
sejam aprovados nas auditorias regulares da empresa (Anderson & Skjoett-Larsen, 2009). 
Em termos de aplicação das práticas, pode considerar-se que existem práticas de 
sustentabilidade social a dois níveis, essencialmente: básicas e avançadas (Marshall, 
McCarthy, McGrath & Claudy, 2015). Marshall et al. (2015) referem que no primeiro 
grupo se encontram as práticas relacionadas com a saúde e segurança dos colaboradores 
na cadeia de abastecimento. Por outro lado, as práticas avançadas de sustentabilidade 
social englobam, para além destas, os benefícios relacionados com os stakeholders e a 
comunidade ao longo da atividade, desde o desenho do produto ou dos processos até ao 
seu comércio. Aqui incluem-se a adoção de processos ou produtos que resultem de 
acordos de comércio justo mas também a colaboração com outros parceiros (para além 
dos que estão incluídos na atividade normal da empresa) para criar programas de 
educação ou saúde para assegurar benefícios para a comunidade envolvente. 
 
2.4. Performance sustentável 
Alguns dos aspetos mais estudados no âmbito da gestão verde da cadeia de 
abastecimento são a avaliação e monitorização do progresso e das melhorias da 
performance (Akyuz & Erkan, 2010; Gopal & Thakkar, 2012; Gunasekaran, Patel & 
McCaughey, 2004). 
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Medir a performance pode ser descrito como o processo de quantificação da 
eficiência e eficácia de uma ação (Neely, Gregory & Platts, 1995). 
As razões principais para se medir a performance incluem a avaliação e o controlo 
do progresso, o enaltecimento das conquistas inerentes à mesma, evidenciar a importância 
dos processos considerados chave, identificar os potenciais problemas e promover a 
introspeção para possíveis ações futuras (Holmberg, 2000; Gunansekaran et al. 2004; 
Gunasekaran & Kobu, 2007). 
O conceito de Triple Bottom Line (TBL) surge como a ideia de que as organizações 
devem procurar adotar um comportamento responsável nas dimensões sociais e 
ambientais e consequentemente obter resultados financeiros positivos ao longo do 
processo de adoção dessas práticas (Gimenez, Sierra, & Rodon, 2012). Desta forma, 
quando se analisa a performance no âmbito do Triple Bottom Line, incluem-se a 
performance económica, ambiental e social. 
A colaboração ambiental, devido à partilha de conhecimento e cooperação entre 
organizações, tem sido reconhecida como um potencial criador de vantagens competitivas 
(Grant, 1996). As empresas que adotam este tipo de atividades com os seus fornecedores 
e consumidores, podem desenvolver novas capacidades organizacionais (Lorenzoni & 
Lipparini, 1999). Consequentemente espera-se que se traduza não apenas numa melhor 
performance ambiental, que, no contexto da manufatura, engloba a capacidade de reduzir 
a produção e o consumo de materiais tóxicos, mas também noutras dimensões tais como 
a redução dos custos e a melhoria da qualidade (Hart, 1997; Porter & Van der Linde, 
1995).  
Por definição a performance económica é a capacidade de reduzir os custos 
associados ao consumo de bens não sustentáveis, assim como de consumo energético e 
outros gastos associados ao tratamento de desperdício e acidentes ambientais (Green et 
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al., 2012; Etsy & Winston, 2006). A performance económica é um dos impulsionadores 
mais importantes para as empresas implementarem práticas de gestão ambiental. Zhu et 
al. (2013) evidenciam que o sucesso proveniente das práticas ambientais pode levar ao 
surgimento de novas oportunidades competitivas e a novas formas de acrescentar valor 
às atividades de negócio das empresas. 
A performance social, na definição de Paulraj (2011) é um conceito medido através 
da observação das melhorias em itens diversos: como por exemplo, abrange a saúde e 
segurança interna e da comunidade, a melhoria do bem estar social e a diminuição dos 
riscos para a sociedade em geral. 
 
2.5. Hipóteses de Investigação 
2.5.1. A Ética Ambiental Corporativa e as Práticas Sustentáveis na Gestão da 
Cadeia de Abastecimento 
Cada vez mais se têm observado alterações nas motivações que levam às 
mudanças nos padrões das vantagens competitivas das empresas, seja por pressões de 
regulações ambientais ou pelo aumento da consciência ambiental da comunidade 
envolvente (Porter & Van der Linde, 1995). A cultura empresarial é algo único e 
intrínseco às empresas pelo que se pode tornar uma vantagem competitiva sustentável 
(Barney, 1986). A esta, está inevitavelmente ligada a ética ambiental corporativa que 
pode levar à inovação (Peng & Lin, 2008), essencial para o desenvolvimento de 
mecanismos e práticas de gestão verdes. Ahmed, Montagno e Firenze (1998) consideram 
que para a ética ambiental corporativa ser implementada é necessário haver crença no 
valor ético em toda a empresa.  
Geralmente, uma empresa com prática de ética ambiental corporativa estabelece 
políticas ambientais bem definidas o que permite que exista maior integridade 
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interdepartamental e coesão de objetivos dentro da empresa (Marcus & Fremeth, 2009). 
Na literatura é relacionada positivamente a velocidade de resposta a problemas 
ambientais com o grau de compromisso da gestão de topo na gestão ambiental. Desta 
forma, torna-se por vezes mais simples encontrar soluções para problemas ambientais 
através de uma atitude pró-ativa por parte da gestão de topo e consequentemente 
operacional.  
A Ética ambiental corporativa reconhece o impacto das práticas da empresa na 
sociedade e nas comunidades envolventes, por isso, os valores que lhes estão atribuídos 
são essenciais para desenvolver culturas internas sustentáveis, o que se reflete na adoção 
de práticas sustentáveis (económicas e sociais) pelas empresas (Pagell & Wu, 2009). 
Organizações que incutem aos seus colaboradores uma cultura orientada para a 
sustentabilidade, criarão, muito provavelmente, um ambiente onde as ações e tomadas de 
decisão visam objetivos no âmbito do Triple Bottom Line, contrariamente aos tradicionais 
objetivos puramente económicos (Pagell & Wu, 2009). 
Linnenluecke e Griffiths (2010), sugerem que o desenvolvimento de uma cultura 
sustentável leva à adoção de práticas sustentáveis.  Marshall et al. (2015) suportam no 
seu estudo que a implementação de uma cultura sustentável está positivamente ligada à 
implementação de práticas básicas e de práticas avançadas de sustentabilidade social. 
Desta forma, apresentam-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 1 a. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo nas práticas 
básicas de sustentabilidade social. 
Hipóteses 1 b. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo nas práticas 
avançadas de sustentabilidade social. 
Hipótese 1 c. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo nas compras 
sustentáveis. 
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Hipótese 1 d. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo no retorno do 
investimento no ciclo de vida do produto. 
Hipótese 1 e. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo nas práticas de 
eco-design. 
Hipótese 1 f. A ética ambiental corporativa tem impacto direto e positivo na adoção de 
sistemas de informação verdes. 
 
2.5.2. Os Sistemas de Informação Verdes e as Práticas Verdes na Gestão da 
Cadeia de Abastecimento 
Preuss (2002) afirma que para a implementação das práticas de gestão verde da 
cadeia de abastecimento ter sucesso, os sistemas de informação dentro das organizações 
devem ser capazes de recolher dados relacionados com as ações do âmbito da 
sustentabilidade ambiental tais como os relacionados com a manufatura, as compras, as 
vendas e os processos de logística. O objetivo é que estes dados possam ser analisados e 
transformados por forma a gerar informação relevante para as tomadas de decisão 
relativas à sustentabilidade ambiental, nomeadamente para a coordenação com os clientes 
em termos de eco-design, isto é, em questões como a recuperação, reutilização e 
reciclagem de materiais, consumo de materiais e energia (Zhu et al., 2008), produção, 
embalamento e transporte (Green et al,. 2012). Os sistemas de informação verde podem 
também fornecer informações importantes para o retorno do investimento ao longo do 
ciclo de vida do produto através dos dados relativos ao excesso de inventários e excesso 
de capital em equipamento. Green et al. (2012) realizaram um estudo nos Estados Unidos, 
onde depois de analisar as respostas a um questionário feito a 159 empresas de 
manufatura, encontram uma relação positiva entre os sistemas de informação verde e as 
compras sustentáveis, os sistemas de informação verde e o eco-design, os sistemas de 
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informação verdes e o retorno do investimento ao longo do ciclo de vida do produto, 
concluindo que a adoção destes é importante para uma implementação bem sucedida de 
práticas sustentáveis. Apresentam-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 2 a. Os sistemas de informação verdes têm impacto direto e positivo nas 
compras sustentáveis. 
Hipótese 2 b. Os sistemas de informação verdes têm impacto direto e positivo no retorno 
do investimento ao longo do ciclo de vida do produto. 
Hipótese 2 c. Os sistemas de informação verdes têm impacto direto e positivo no eco-
design.  
 
2.5.3. Práticas de Sustentabilidade Social na Cadeia de Abastecimento e a 
Performance Social 
A maioria da literatura refere que as práticas básicas de sustentabilidade social na 
cadeia de valor, focam-se essencialmente em questões de saúde e segurança dos 
colaboradores nas cadeias de abastecimento e incluem os códigos de conduta para 
assegurar os direitos humanos e as condições de trabalho (Marshall et. al, 2015). Este tipo 
de práticas envolve a monitorização e a gestão de sistemas e são baseadas na avaliação dos 
processos de sustentabilidade dos fornecedores. 
Johnson e Greening (1999) incluem na performance social não só a preocupação com 
as pessoas envolventes, comunidade e colaboradores, mas também com a qualidade dos 
produtos e a responsabilidade ambiental. Turban e Greening (1997) não incluem a 
dimensão ambiental, mas reforçam que a performance social das empresas vai para além 
das responsabilidades tradicionais para com os stakeholders e os seus colaboradores e 
inclui a comunidade envolvente. Paulraj (2011) mede a performance incluindo indicadores 
de práticas de sustentabilidade social básicas e avançadas, inclui as melhorias no bem estar, 
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a segurança e saúde dos colaboradores e da comunidade e a avaliação dos riscos para a 
sociedade em geral. Por forma a enriquecer a presente dissertação, optou-se por dividir as 
práticas sociais em práticas básicas e práticas avançadas de sustentabilidade social e 
analisar o seu impacto individual na performance social.  
Hipótese 3 a. As práticas básicas de sustentabilidade social têm impacto direto e positivo 
na performance social. 
Hipótese 3 b.  As práticas avançadas de sustentabilidade social têm impacto e positivo na 
performance social. 
 
2.5.4. As práticas verdes da cadeia de abastecimento e a performance 
económica 
Rao e Holt (2005) mostraram que existe uma ligação entre as cadeias de 
abastecimento verde e uma melhoria na performance económica e que essas mesmas 
práticas levavam ao aumento da competitividade das organizações. Sendo um dos focos 
da gestão verde da cadeia de abastecimento, a eliminação do desperdício associado à 
sustentabilidade ambiental, esta pode levar à redução dos custos e consequentemente a 
uma melhorada performance económica. Choi e Hwang (2015) verificaram no seu estudo 
uma relação positiva entre o eco-design e a performance económica, o retorno do 
investimento ao longo do ciclo de vida do produto e a performance económica e a 
colaboração com os fornecedores (entenda-se aqui o mesmo tipo de colaboração que 
existe na definição de compras sustentáveis) com a performance económica. Pretende-se 
testar se: 
Hipótese 4 a.  As compras sustentáveis têm impacto direto e positivo na performance 
económica. 
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Hipótese 4 b. O retorno do investimento ao longo do ciclo de vida do produto tem 
impacto positivo na performance económica.  
Hipótese 4 c.  O eco-design tem impacto direto e positivo na performance económica. 
 
2.5.5. As Práticas Verdes da Gestão da Cadeia de Abastecimento e a 
Performance Ambiental 
 O design ecológico e a ênfase no retorno do investimento ao longo do ciclo de 
vida do produto têm uma influência positiva na performance ambiental, pois estas práticas 
têm como objetivo reduzir o impacto do produto no ambiente sem criar trade-offs 
negativos com outros critérios de design tais como, os custos mais baixos ou a 
funcionalidade (Diabat & Govindan, 2011), isto é, sem priorizar os valores ambientais 
sob os valores funcionais e os custos associados à produção.   
Green et al. (2008) argumentam ainda que as compras sustentáveis e a políticas 
de abastecimento são suscetíveis de contribuir positivamente para a performance 
ambiental. Green et al. (2012) no seu estudo às empresas de manufatura nos Estados 
Unidos, encontram uma relação positiva entre as compras sustentáveis, o eco-design, o 
retorno do investimento ao longo do ciclo de vida do produto e a performance ambiental, 
o mesmo resultado obtido no estudo de Choi e Hwang em 2015. Neste seguimento, 
propõem-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 5 a. As compras sustentáveis têm impacto direto e positivo na performance 
ambiental. 
Hipótese 5 b. O retorno do investimento ao longo do ciclo de vida do produto tem 
impacto direto e positivo na performance ambiental. 
Hipótese 5 c. O eco-design tem impacto direto e positivo na performance ambiental. 
 




2.6. Modelo Conceptual 
 
Na figura 1 está apresentado o modelo conceptual utilizado para a elaboração do 
trabalho: 
 
Figura 1: Modelo conceptual  




3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
O capítulo que se segue tem como objetivo descrever os procedimentos e as 
decisões no âmbito da metodologia da elaboração da presente dissertação. Em primeiro 
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lugar é feita a descrição da amostra utilizada, seguindo-se a apresentação dos passos desde 
a elaboração do questionário até ao seu envio. 
 
3.1. Seleção da amostra 
Para testar o modelo conceptual proposto optou-se pela indústria portuguesa da 
manufatura com mais de 250 trabalhadores. Pretendia-se contactar empresas de grande 
dimensão, uma vez que, à partida, quanto maior a dimensão da empresa, maior o acesso 
que estas têm a diferentes recursos e, portanto, existe uma maior probabilidade de 
adotarem práticas sustentáveis na sua atividade. (Min & Galle, 2001; Zhu & Sarkis, 2004; 
Vachon & Klassen, 2006; Pagell & Wu, 2009; Zailani, Jeyaraman, Vengadasan & 
Premkumar, 2012).  
Por forma a obter a informação para as bases de dados, foi contactada a Informa 
D&B que forneceu uma base de dados na qual constavam as informações seguintes: nome 
da empresa, localidade e concelho, contactos telefónicos e correio eletrónico, número de 
colaboradores, volume de negócios, atividade económica (CAE) e número de 
fornecedores.  
Obteve-se inicialmente uma amostra de 213 empresas. No entanto, após o 
primeiro envio do questionário o número de respostas obtido foi muito pequeno pelo que 
se decidiu considerar todas as empresas com mais do que 50 trabalhadores, cerca de 943 
empresas.  
 
3.2. Questionário  
Para a recolha de dados foi desenvolvido um questionário na plataforma LimeSurvey 
(www.limesurvey.com). O questionário final está dividido em seis secções, 
nomeadamente: 
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• Secção 1: Caracterização da empresa  
• Secção 2: Pressões Institucionais 
• Secção 3: Práticas de Sustentabilidade Social 
• Secção 4: Práticas Verdes 
• Secção 5: Performance 
• Secção 6: Caracterização do Inquirido 
De forma a facilitar a compreensão e a rapidez na resposta por parte dos 
inquiridos, as respostas foram na sua grande maioria fechadas e escritas numa linguagem 
simples (Barnett 1991).  
 
3.2.1. Envio do questionário  
 Tal como foi referido anteriormente, o questionário foi criado na plataforma 
LimeSurvey através da qual foi enviado um e-mail para todas as empresas listadas na base 
de dados obtida através da Informa D&B. No e-mail, dirigido aos responsáveis da 
qualidade, segurança e higiene das organizações, encontrava-se o link para o questionário. 
No corpo do e-mail (ver anexo A) especificava-se o conteúdo do inquérito, o seu objetivo 
e sublinhava-se o facto de a informação extraída ser completamente confidencial e não se 
associarem respostas a nenhuma empresa em específico.  
O primeiro envio foi feito para 213 empresas (empresas com mais do que 250 
trabalhadores listadas na base de dados) no dia 29 de Setembro de 2016. Com o objetivo 
de aumentar a taxa de resposta foram feitos vários follow-up. O corpo do e-mail enviado 
durante os vários follow-up é apresentado nos anexos A e B. O primeiro follow-up foi 
enviado uma semana depois. Face ao reduzido número de empresas com mais do que 250 
trabalhadores e a baixa taxa de resposta após o primeiro follow-up decidiu-se incluir na 
amostra empresas com mais de 50 trabalhadores. Assim, a base de dados passou a 
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incorporar mais 730 empresas de manufatura. No dia 20 de Outubro de 2016 foi feito um 
novo envio do questionário, desta vez para o total de 943 empresas retirando apenas 
aquelas que já teriam respondido ou recusado responder. Foram enviados follow-ups 
semanalmente (à segunda-feira) para todas as empresas que ainda tinham questionários 
incompletos na plataforma ou que ainda haviam iniciado o mesmo. 
O último follow up foi enviado a 17 de Janeiro de 2017, mencionando mais uma 
vez a importância da participação do respondente para o trabalho e de que no final da 
semana o questionário seria encerrado. 
No total foram enviados e-mails com inquéritos a 943 empresas, sendo que houve 
30 recusas. Obtiveram-se 57 respostas completas, concretizando-se uma taxa de resposta 
efetiva foi de 6%.  
 
3.3. Variáveis de medida 
As variáveis de medida usadas para medir as variáveis latentes presentes no 
modelo conceptual proposto foram adaptadas da literatura e medidas em escala de 5 
pontos tipo Likert. Os itens usados para medir cada uma das variáveis latentes bem como 
as fontes de onde estas foram adaptadas são apresentados no anexo C.   
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
4.1. Caracterização da Amostra 
4.1.1. Certificação pelas Normas ISO  
No que diz respeito à certificação das empresas pelas normas ISO 9001, todas as 
empresas na amostra estão certificadas há pelo menos um ano. O número de anos a que 
as empresas estão certificadas tem uma média de 14 anos. 
No entanto, no que toca à norma ISO 14001, a norma de referência para a gestão 
ambiental, 50,88% das empresas estão certificadas, sendo que o número médio de anos a 
que as empresas se encontram certificadas é de 8 anos.  
 
4.1.2. Caracterização das empresas 
Optou-se por não se distinguir o setor dentro do qual se inseriam as empresas 
mantendo apenas em comum o facto de terem parte da atividade na manufatura e 
empregarem mais de 50 colaboradores.  
No que diz respeito a resultados, 12,3% das empresas inquiridas obteve um 
volume de negócios inferior a 5 milhões no ano anterior, face a 57,9% que obtiveram 
valores entre os 5 milhões e os 30 milhões e 29,8% tiveram um volume de negócios 
superior a 30 milhões de euros. 
Outra das questões que serviu para caracterizar as empresas foi o número de 
fornecedores de que dispõem, o que dependerá da área em que se insere a empresa e do 
tipo de relacionamento que formam com os fornecedores. Na tabela I, pode-se observar 
o número de fornecedores: 
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Tabela I: Número de fornecedores 
Respostas das empresas Número de fornecedores 
9  15 
16 16  e  50 
10 51  e  100 
14  100 
4 Não respondeu 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.1.3. Caracterização dos inquiridos 
Relativamente às funções desempenhadas pelos respondentes, obteve-se a 
seguinte informação, apresentada na tabela II abaixo: 
 
 Tabela II: Função desempenhada pelos respondentes 
Função Número de respondentes que 
desempenham esta função 
Gestor da Qualidade 10 
Gestor da Qualidade e Ambiente 23 
Responsável pela Higiene e 
Segurança 
12 
Diretor de Produção 1 




Fonte: elaboração própria 
 
Sublinha-se o facto de que 10 correspondentes escolheram mais do que uma opção 
para identificar a sua função. 
Nos inquiridos que responderam “outro” encontram-se responsáveis financeiros, 
técnicos de vendas e colaboradores dos recursos humanos.  
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Pediu-se aos inquiridos que fizessem uma auto-avaliação do seu conhecimento no 
âmbito da temática do questionário. Abaixo, na tabela III, encontra-se a síntese de 
respostas:  
 
Tabela III: Grau de conhecimento dos respondentes 
Número de repostas Grau de conhecimento 
13 Elevado 
18 Acima da média 
21 Dentro da Média 
5 Abaixo da média 
Fonte: Elaboração própria 
 
De sublinhar que estes últimos não desempenham funções nos departamentos de 
qualidade, segurança e/ou higiene.  
 
4.1.4. Pressões institucionais 
Na tabela IV estão apresentados os dados estatísticos relativos aos itens das 
pressões institucionais. No estudo em questão, através das respostas obtidas no 
questionário online pôde-se verificar que as maiores pressões são exercidas pelas 
regulações ambientais nacionais (tais como sobre emissões de desperdícios, produções 
mais limpas, etc), regulações nacionais relacionadas com a conservação e poupança de 
recursos e consciência ambiental pública (a comunidade envolvente, associações não 
governamentais, etc). Nas pressões que têm menos significância, encontram-se o 
potencial conflito dos produtos com a legislação, as normas de exportação, requerimentos 
ambientais dos clientes domésticos e atividades de grupo de profissionais da mesma 
indústria.  Em termos gerais, as pressões com mais peso para estas empresas são as 
coercivas. 
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Fonte: Elaboração própria 
 
   
Mediana Média Desvio-
padrão 





nacionais (tais como sobre 
emissões de desperdícios, 
produções mais limpas, 
etc) 
4 4,02 1,08 
IPC2 
Regulações nacionais 
relacionadas com a 
conservação e poupança 
de recursos 
4 3,46 1,27 
IPC3 
Regulações ambientais 
dos países para os quais 
exportam 
3 3,23 1,21 
IPC4 
Potencial conflito dos 
produtos com a legislação 
3 2,89 1,5 
Pressões 
Normativas 
IPN1 Normas de Exportação 3 2,88 1,43 
IPN2 
Exigências de clientes 
estrangeiros 
3 3,32 1,31 
IPN3 
Requerimentos ambientais 
dos clientes domésticos 










Estratégia ecológica dos 
produtores do mesmo 
produto ou produtos 
semelhantes 
3 3,25 1,23 
IPM2 
Estratégia ecológica dos 
produtores de produtos 
substitutos 
3 2,93 1,44 
IPM3 
Atividades de grupo de 
profissionais da mesma 
indústria 
3 2,98 1,33 
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4.2. Estimação do modelo 
4.2.1. Modelo de medida 
Para analisar o modelo de medida é necessário avaliar a fiabilidade individual 
dos itens, do constructo, a validade convergente e a validade discriminante. 
Um dos componentes do modelo de medida é a análise do peso individual de cada 
item na variável latente em questão, medido através do loading. Sendo que Carmines e 
Zeller (1979) consideram que o valor mínimo obtido dos loadings de todos os indicadores 
nas respetivas variáveis latentes deve ser igual ou superior a 0,7.  
No anexo D estão apresentados os loadings dos itens usados para medir cada uma 
das variáveis latentes do modelo. Constata-se que apenas dois itens têm valor inferior a 
0,7. Os itens PA3 e PA6 na variável latente “Performance Ambiental”. No entanto, os 
dois itens têm importância teórica e dado que os loadings dos mesmos são 
estatisticamente significativos optou-se por os manter no modelo. 
Para fazer a análise da validade convergente dos indicadores foram utilizados os 
valores da variância média extraída (AVE), em relação aos quais Fornell e Locker (1981) 
indicam que os seus valores devem ser superiores a 0,5. Esta análise indica a variância 
total dos indicadores, explicada pela variável latente, em percentagem. Como se pode 
verificar no anexo D, a condição AVE > 0,5 verifica-se para todos os constructos. 
A composite realiability (CR) ou confiabilidade composta, surge para avaliar a 
fiabilidade dos constructos sendo que deve ser superior a 0,7.  Como se pode observar no 
anexo D, todos os valores obtidos para o CR são superiores a 0,8.  
Uma das formas para testar a validade descriminante é comparar a AVE com a 
variância partilhada entre as variáveis latentes, sendo que a raiz quadrada da AVE de uma 
variável latente tem de ser superior à correlação entre esta e qualquer outra variável 
latente do modelo. Na tabela V, abaixo, estão apresentadas essas condições e é observável 
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que os valores da raiz quadrada de AVE (na diagonal a bold) são superiores a todos os 
valores fora do mesmo e, portanto, todas as variáveis latentes no modelo respeitam o 
critério de Fornell e Locker (1981). 
 
Tabela V: Correlação entre as variáveis latentes 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.2.2. Modelo estrutural  
Por forma a avaliar o modelo estrutural foi utilizada a intensidade dos coeficientes (), 
a variância explicada 𝑅2 das variáveis endógenas e a precisão da estabilidade das 
estimativas obtidas. 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
(1) Práticas Sociais Avançadas 0.933 
         
(2) Práticas Sociais Básicas 0.553 0.915 
        
(3) Compras Sustentáveis 0.560 0.582 0.809 
       
(4) Ética Ambiental 
Corporativa 
0.439 0.373 0.605 0.846 
      
(5) Eco-Design 0.553 0.300 0.448 0.591 0.903 
     
(6) Performance Ambiental 0.373 0.350 0.527 0.468 0.532 0.775 
    
(7)  Económica 0.327 0.355 0.438 0.354 0.426 0.758 0.839 
   
(8) Performance Social 0.339 0.207 0.424 0.558 0.576 0.428 0.447 0.830 
  
(9) Retorno do Investimento 0.271 0.301 0.407 0.462 0.418 0.472 0.478 0.330 0.759 
 
(10) Sistemas de Informação 
Verdes 
0.593 0.473 0.630 0.527 0.654 0.675 0.535 0.467 0.465 0.819 
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O poder explicativo do modelo pode ser avaliado através da 𝑅2 sendo que o critério 
de Falk e Miler (1992) sugere que 𝑅2 > 10%. No presente estudo o 𝑅2 mínimo foi de 
11,5% na variável “Performance Social” e o valor mais elevado de 𝑅2 foi de 51,2% para 
“Eco- Design”. Na Tabela VI apresentam-se os valores das estimativas dos parâmetros 
obtidos para cada coeficiente e a estatística T e na figura 2 é apresentado o modelo 
estrutural. 
Apenas 3 do total de 17 hipóteses não foram suportadas. As hipóteses H1a ( = 0, 373; 
p< 0,01), H1b ( = 0,439 ; p < 0,001), H1c ( = 0,378 ; p < 0,01), H1d ( = 0,3 ; p<0,1), 
H1e ( = 0,341 ; p< 0,001) e H1f ( = 0,527 ; p<0,001) são suportadas, demonstrando 
que as atividades no âmbito da ética ambiental corporativa têm impacto positivo nas 
práticas sociais implementadas pela empresa, assim como nas práticas verdes 
implementadas na cadeia de abastecimento. De facto, em 1995, Porter e Van der Linde já 
reconheciam que para resolver problemas ambientais nas organizações e integrar esta 
preocupação nos diferentes departamentos/áreas da cadeia de abastecimento, políticas 
ambientais bem definidas, podem de facto tornar esta tarefa facilitada. Também 
Diamantopoulos & Schlegelmilch (1996) já haviam considerado que a ética ambiental 
numa organização, pode, de facto, ter um impacto positivo no processo de inovação 
tecnológica verde e nas atividades operacionais da mesma.  
As hipóteses H2a ( = 0,43 ; p < 0,01), H2b ( = 0,307 ; p< 0,1), H2c ( =0,474 ; p < 
0,001) são suportadas, evidenciando a importância da monotorização e análise dos dados 
relativos às práticas verdes na cadeia de abastecimento. Através destes, as organizações 
conseguem obter informação que pode ser utilizada para tomar decisões no âmbito do 
consumo, reutilização e recuperação de materiais, assim como relativa a inventários e 
excessos de equipamento, por exemplo (Green et al., 2012). 
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Relativamente às práticas sociais, a hipótese H3a ( = 0,029; n.s.) não é suportada, o 
que explica que as empresas devem ir para além das práticas mais passivas de 
sustentabilidade social e que estas por si só não contribuem para a performance social. Já 
a hipótese H3b ( = 0,323 ; p < 0,1) que indica que as práticas avançadas de 
sustentabilidade social têm impacto na performance social é suportada. A alteração da 
natureza da estratégia de sustentabilidade social, como Sharma e Henriques (2005) 
referem, e o impacto que essa mesma tem, afeta não só a empresa a nível local mas 
também toda a cadeia de abastecimento e envolvência. Por outro lado, os itens medidos 
na variável latente “Performance Social” também influenciam o resultado, uma vez que 
os itens estão mais concentrados em melhorias ao nível comunitário do que ao nível 
interno (que é o abrangido nas práticas básicas de sustentabilidade social). 
No que diz respeito ao impacto na performance económica, pode-se observar que as 
hipóteses H4a ( = 0,226; n.s.) e H4c ( = 0,198; n.s.) não são suportadas, pelo que não 
se comprova que as compras sustentáveis e o eco-design tenham, de facto, impacto direto 
e positivo na performance económica, ao contrário dos resultados obtidos por Green et 
al. (2012) e Choi e Hwang (2015). Este resultado pode ser um sinal de que as 
metodologias e estratégias destas práticas verdes carecem de alguns ajustes por parte da 
gestão das empresas. Por outro lado, Zhu e Sarkis (2007) lembram que as compras 
sustentáveis podem trazer mais benefícios diretos para os fornecedores que para os 
fabricantes, uma vez que para os fornecedores têm impacto no seu core business mas para 
os fabricantes as compras sustentáveis representam uma parte reduzida da sua cadeia de 
abastecimento. 
A hipótese H4b ( =0,303 ; p < 0,05) evidencia que o retorno do investimento ao longo 
do ciclo de vida do produto tem influência positiva na Performance Económica.  
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Por fim, avaliando o impacto na performance ambiental, temos que, as hipóteses H5a 
( = 0,300 ; p < 0,05), H5b ( = 0,223 ; p < 0,1) e H5c ( = 0,305 ; p < 0,05) são 
suportadas. As compras sustentáveis, o retorno do investimento ao longo do ciclo de vida 
do produto e o eco-design têm impacto positivo na performance ambiental, evidenciando 
que pequenas alterações tendo em vista a diminuição do consumo de recursos e 
desperdício, refletem-se nos resultados ambientais da empresa. Resultados semelhantes 
podem-se encontrar nos estudos de Green et al.  (2012) e Choi e Hwang, (2015) que 
incidem sobre as mesmas práticas. 
Abaixo, na figura 2, encontra-se apresentado o modelo estrutural do presente trabalho 
e, posteriormente, na Tabela VI apresentam-se os valores das estimativas dos parâmetros 















Patrícia Cruz | Impacto das práticas de sustentabilidade da cadeira de abastecimento na performance sustentável 
 29 
 
Figura 2: Modelo estrutural 
 
Fonte: Elaboração própria  
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Tabela VI – Coeficientes estimados e estatística T para as hipóteses testadas 
Hipóteses Testadas  T-value Hipótese 
Suportada 
H1a: Ética Ambiental Corporativa  Práticas Básicas 
de Sustentabilidade Social 
0,373 2,906*** Sim 
H1b: Ética Ambiental Corporativa  Práticas 
Avançadas de Sustentabilidade Social 
0,439 4,404**** Sim 
H1c: Ética Ambiental Corporativa  Compras 
Sustentáveis 
0,378 2,788*** Sim 
H1d: Ética Ambiental Corporativa  Retorno do 
Investimento no Ciclo do Produto 
0,300 1,945* Sim 
H1e: Ética Ambiental Corporativa  Eco-design 0,341 3,031*** Sim 
H1f: Ética Ambiental Corporativa  Sistemas de 
Informação Verdes 
0,527 5,064**** Sim 
H2a: Sistemas de Informação Verdes   Compras 
Sustentáveis 
0,430 2,741*** Sim 
H2b: Sistemas de Informação Verdes   Retorno do 
Investimento no Ciclo do Produto 
0,307 2,141** Sim 
H2c: Sistemas de Informação Verdes   Eco-Design 0,474 4,652**** Sim 
H3a: Práticas Básicas de Sustentabilidade Social  
Performance Social 
0,029 0,129ns Não 
H3b: Práticas Avançadas de Sustentabilidade Social  
Performance Social 
0,323 1,921* Sim 
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H4a: Compras Sustentáveis  Performance 
Económica 
0,226 1,635ns Não 
H4b: Retorno do Investimento no ciclo de vida do 
produto  Performance Económica 
0,303 2,442** Sim 
H4c: Eco-Design  Performance Económica 0,198 1,377ns Não 
H5a: Compras Sustentáveis  Performance Ambiental 0,300 2,249** Sim 
H5b: Retorno do Investimento no ciclo de vida do 
produto  Performance Ambiental 
0,223 1,897* Sim 
H5c: Eco-Design  Performance Ambiental 0,305 2,383** Sim 
 
* p < 0,1 
* * p < 0,05 
*** p < 0,01 
*** p < 0,001 
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5. Conclusões 
No modelo atual e depois do tratamento estatístico e análise do modelo estrutural, 
verifica-se que este, em conjunto com as hipóteses individualmente, é sustentado. As 
ligações positivas entre as variáveis latentes, sublinham a importância da implementação 
de práticas sustentáveis para o sucesso sustentável da empresa, neste caso, no âmbito do 
Triple Bottom Line.  
Os resultados no âmbito da ética ambiental corporativa e nos sistemas de 
informação verdes, sublinham a importância da adoção de uma atitude mais pró-ativa não 
só por parte dos órgãos de gestão mas também nas operações diárias das empresas.  
No caso da sustentabilidade social, observou-se que cada vez mais é relevante ir 
além do que está estabelecido como básico e procurar inovar na resposta às necessidades 
internas e externas. Também se verificou a importância da forma como se interage com 
os colaboradores e com toda a envolvente da empresa. As preocupações ditas tradicionais 
falham em cumprir com um impacto positivo na performance social. 
Relativamente às práticas verdes, trata-se ainda de uma área que precisa de ser 
desenvolvida em conjunto com o total dos seus intervenientes. É importante perceber que 
os resultados são obtidos a médio longo prazo e identificar o papel de cada interveniente 
e de que forma podem contribuir para o objetivo comum, que será a melhoria da 
performance ambiental sem prejudicar a performance económica da empresa. Por outro 
lado, na observação a médio e longo prazo é possível avaliar a maturidade das práticas, 
isto é, há quanto tempo estão implementadas na cadeia de abastecimento, fator que não 
foi considerado para a elaboração do trabalho. 
A maior dificuldade sentida na elaboração do trabalho em questão, foi a reduzida 
dimensão da amostra para aplicação do modelo, impedindo assim a replicação dos 
resultados obtidos à generalidade das empresas de manufatura portuguesa que aplicam 
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práticas verdes e sociais nas suas cadeias de abastecimento. Esta aconteceu muito devido 
à falta de recetibilidade por parte das empresas que ainda olham para este tipo de 
inquéritos e trabalhos como uma forma de fuga de informação e não uma vantagem uma 
vez que aborda um tema, à partida, interessante para a própria organização.  
No que diz respeito a sugestões para trabalhos futuros, em primeira mão, sugere-se 
aplicar o modelo atual a uma amostra de maior dimensão, o que poderia permitir 
generalizar os resultados para a indústria da manufatura portuguesa. Por outro lado, seria 
interessante implementar o modelo observando resultados a médio e longo prazo, tendo 
também em conta a maturidade das práticas implementadas, fator que pode influenciar os 
resultados. Por último, Green et al. (2012) e Etsy e Winston (2006) referem que poderia 
ser interessante aplicar este modelo (com as devidas alterações) a empresas do setor dos 
serviços.  
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Anexo A - Primeiro e-mail, convite para participar no inquérito 
A/C do(a) Responsável pelo Ambiente/Qualidade {FIRSTNAME} 
Exmo(a)Senhor(a), 
Vimos solicitar a sua contribuição para um projeto de investigação realizado no âmbito do Mestrado em 
Gestão e Estratégia Industrial do Instituto Superior de Economia e Gestão. 
O presente questionário tem como objetivo avaliar as práticas de gestão verde ao longo da cadeira de 
valor, implementadas na indústria portuguesa. 
A sua colaboração é essencial para o sucesso deste estudo, pelo que lhe solicitamos o preenchimento do 
inquérito ao qual poderá aceder através do seguinte endereço: 
{SURVEYURL} 
Não existem respostas certas ou erradas, apenas a sua experiência/opinião é importante. Pedimos-lhe que 
na resposta a estas questões assuma como referência a empresa ou organização em que se encontra 
atualmente. 
Toda a informação fornecida é estritamente confidencial. Não será possível fazer a identificação 
individual das pessoas e empresas envolvidas no estudo e os dados recolhidos serão utilizados 
unicamente para fins de tratamento estatístico e apresentados de forma agregada. 
O tempo estimado de preenchimento é de 10 a 15 minutos. 
Desde já grata pela sua colaboração, coloco-me ao seu dispor para qualquer esclarecimento que considere 
necessário, através do e-mail: patricia.amcruz@gmail.com . 
 
Melhores cumprimentos, 
Patrícia Mirotshnik Cruz 
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Recentemente, foi convidado a participar num inquérito. 
 
Notamos que ainda não completou o inquérito, e queremos relembrar que o inquérito ainda está 
disponível, caso queira tomar parte dele. 
 
O inquérito tem o título: 
"Práticas de Gestão Verde ao longo da Cadeia de Valor" 
 
A sua participação é essencial para o sucesso deste trabalho.  
 
Relembramos que toda a informação fornecida é estritamente confidencial. Não será possível fazer 
a identificação individual das pessoas e empresas envolvidas no estudo e os dados recolhidos serão 
utilizados unicamente para fins de tratamento estatístico e apresentados de forma agregada. 
 
 
Para participar, por favor, carregue no endereço abaixo. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
Patrícia Mirotshnik Cruz (patricia.amcruz@gmail.com) 
 
---------------------------------------------- 
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Anexo C - Definição das variáveis latentes 
 
Variável Latente Definição 
Ética ambiental corporativa 
Corresponde à crença, valores e normas ambientais 
dentro de uma empresa (Chang, 2011; Ahmed et al. 
1998) 
Sistemas de Informação 
Verdes 
Sistemas através dos quais se pode controlar as práticas 
ambientais e os seus resultados (Green et al, 2012; Etsy 
& Winston, 2006) 
Compras sustentáveis 
Relações com os fornecedores que se focam no 
desenvolvimento de produtos sustentáveis numa 
perspetiva de cooperação (Green et al, 2012; Zhu et al. 
2008) 
Retorno do Investimento (no 
ciclo do produto) 
Consiste em todo o retorno financeiro obtido através da 
reutilização e venda de recursos que estão em excesso 
(Green et al, 2012; Zhu et al. 2008) 
Práticas Básicas de 
Sustentabilidade Social 
Dizem respeito às práticas que se focam essencialmente 
na saúde e segurança dos colaboradores da cadeia de 
abastecimento (Marshall, et al. 2015; Huq, Stevenson 
& Zornini, 2014) 
Práticas Avançadas de 
Sustentabilidade Social 
São as práticas sociais que giram em torno dos 
benefícios que existem ao longo do desenvolvimento 
de novos produtos e processos na cadeia de 
abastecimento para a comunidade envolvente e os 
respetivos stakeholders da empresa (Marshall, et al., 
2015; Klassen & Vereecke, 2012) 
Performance Social 
Diz respeito à capacidade da empresa melhorar a sua 
relação com os colaboradores e a comunidade 
mantendo a qualidade do produto e incluindo a 
dimensão ambiental (Montiel, 2008; Johnson & 
Greening, 1999; Paulraj, 2011) 
Patrícia Cruz | Impacto das práticas de sustentabilidade da cadeira de abastecimento na performance sustentável 
 48 
Performance Económica 
É a capacidade de reduzir os custos associados ao 
consumo de bens não sustentáveis, assim como de 
consumo energético e outros gastos associados ao 
tratamento de desperdício e acidentes ambientais 
(Green et al, 2012; Etsy & Winston, 2006) 
Performance Ambiental 
Diz respeito à capacidade de reduzir a produção de 
poluição e desperdícios aliada à capacidade de reduzir 
o consumo de materiais tóxicos (Green et al, 2012; Etsy 
& Winston, 2006) 
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Anexo D - Escalas de Medida 
 
EAC Ética Ambiental Corporativa (AVE = 0,715 / CR = 0,926 /  = 0,901) 
Adaptado de: Chang, C. (2011) 
(Escala: de 1 – Discordo Totalmente a 5 – Concordo Totalmente) 
  loadings T-value 
    
EAC1 Estabelecimento de políticas ambientais claras 
e concretas 
0,851 18.657 
EAC2 Compras ambientalmente responsáveis 
consideradas no plano orçamental 
0.849 16.856 
EAC3 Investimentos na gestão ambiental incluídos 
no plano orçamental da sua empresa 
0.825 14.892 
EAC4 O plano de gestão ambiental, a visão 
ecológica e a missão ambiental estão 
integrados nos eventos de marketing 
0.860 17.453 
EAC5 O plano de gestão ambiental, a visão 
ambiental e a missão ambiental estão 
integrados na cultura da empresa 
0.847 10.092 
 
SIV Sistemas de Informação Verdes (AVE = 0,671 / CR = 0,924 /  = 0,902) 
Adaptado de: Etsy & Winston (2006) 
 
(Escala: 1 – “Não aplica nem considera aplicar os SI nesta tarefa”, 2 – “Não aplica mas 
pondera aplicar os SI nesta tarefa” , 3 – “A aplicação dos SI nesta tarefa está a ser 
considerada atualmente” , 4 – “A aplicação dos SI nesta tarefa está em processo”, 5- 
“Os SI foram aplicados nesta tarefa com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
SIV1 Redução dos custos de transporte * * 
SIV2 Monitorização da informação relativa à gestão 
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SIV3 Monitorização das emissões e desperdícios 
resultantes da produção (tais como consumo 
energético, consumo de água, poluição 




SIV4 Divulgação de informação para encorajar os 





SIV5 Melhoria da tomada de decisão dos Executivos 














BSS Práticas Básicas de Sustentabilidade Social (AVE = 0,837 / CR = 0,939 /  = 
0,901) 
Adaptado de: Marshall et. al (2015) 
 
(Escala: 1 – “Não está implementada e a sua implementação não está a ser considerada” 
, 2 – “Não está implementada mas pondera a sua implementação” , 3 – “A sua 
implementação está a ser considerada atualmente”, 4 – “A sua implementação está em 
processo”, 5 – “Implementada com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
BSS1 Monitorização do cumprimento dos requisitos de 





BSS2 Envio de questionários aos seus fornecedores mais 
importantes por forma a monitorar o seu 
compromisso para com os objetivos estabelecidos 






BSS3 Acompanhamento do compromisso dos seus 
principais fornecedores face aos objetivos de 
melhoria no âmbito da segurança e saúde 
0.940 21.206 
BSS4 Design, em conjunto com os seus fornecedores 
mais importantes, de sistemas para a criação de 
* * 
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equilíbrio entre família/trabalho para os 
colaboradores, ao longo cadeia de abastecimento 
BSS5 Estabelecimento de sistemas de compromisso e 




ASS Práticas Avançadas de Sustentabilidade Social (AVE = 0,871 / CR = 0,953 /  
= 0,926)  
Adaptado de: Marshall et. al (2015) 
 
(Escala: 1 – “Não está implementada e a sua implementação não está a ser considerada” 
, 2 – “Não está implementada mas pondera a sua implementação” , 3 – “A sua 
implementação está a ser considerada atualmente”, 4 – “A sua implementação está em 
processo”, 5 – “Implementada com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
ASS1 Desenvolvimento de produtos/processos, com os seus 
fornecedores chave, que reduzem os riscos de saúde 
para os consumidores 
0.943 51.158 
ASS2 Desenvolvimento de novos produtos/processos, com 
os seus fornecedores mais importantes, que 
beneficiam os seus colaboradores ao longo da cadeia 
de abastecimento 
0.946 57.979 
ASS3 Desenvolvimento de novos produtos/processos, com 
os seus fornecedores chave, que reduzem os riscos de 
saúde e segurança para os colaboradores 
0.909 20.547 
ASS4 Alteração da estratégia da cadeia de abastecimento 
para criar informação no âmbito da sustentabilidade 
social (código ético de conduta/impacto nas 
comunidades) ao longo da cadeia de abastecimento 
que esteja disponível para o público 
* * 
ASS5 Alteração da estratégia da cadeia de abastecimento 
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CS Compras Sustentáveis (AVE = 0,654 / CR = 0,919 /  = 0,894) 
Adaptado de: Zhu et. al (2007) 
 
(Escala: 1 – “Não está implementada e a sua implementação não está a ser considerada” 
, 2 – “Não está implementada mas pondera a sua implementação” , 3 – “A sua 
implementação está a ser considerada atualmente”, 4 – “A sua implementação está em 
processo”, 5 – “Implementada com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
CS1 Utilização de rótulos ecológicos para os produtos * * 
CS2 Cooperação com os fornecedores para objetivos 
ambientais 
0.751 9.635 
CS3 Auditoria ambiental à gestão interna dos 
fornecedores 
0.816 15.910 
CS4 Requerimento da certificação ISO 14000 por parte 
dos fornecedores 
0.759 8.633 
CS5 Avaliação das práticas "amigas do ambiente" por 
parte dos fornecedores de segundo nível 
0.867 20.058 
CS6 Indicação de especificações de design aos 
fornecedores que incluam os requerimentos 
ambientais para o item comprado 
0.850 19.833 
CS7 Adoção de sistemas just-in-time * * 




RI Retorno do Investimento no Ciclo de Vida do Produto ( AVE = 0,577 / CR = 
0,844 /  = 0,755) 
Adaptado de: Green et. al (2012) e Zhu et. al (2013) 
 
(Escala: 1 – “Não está implementada e a sua implementação não está a ser considerada” 
, 2 – “Não está implementada mas pondera a sua implementação” , 3 – “A sua 
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implementação está a ser considerada atualmente”, 4 – “A sua implementação está em 
processo”, 5 – “Implementada com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
RI1 Retorno do investimento através da venda de 
inventários/materiais extra 
0.727 7.085 
RI2 Venda de materiais usados e materiais para sucatas * * 
RI3 Venda de excesso de equipamento 0.771 9.086 
RI4 Recolha e reciclagem de materiais e produtos no 
fim de vida 
0.826 14.158 
RI5 Estabelecimento de um sistema de reciclagem para 
produtos usados e/ou com defeito 
0.708 7.193 
 
ED Eco-Design (AVE = 0,816 / CR = 0,930 /  = 0,888) 
Adaptado de: Zhu et. al (2013) 
 
(Escala: 1 – “Não está implementada e a sua implementação não está a ser considerada” 
, 2 – “Não está implementada mas pondera a sua implementação” , 3 – “A sua 
implementação está a ser considerada atualmente”, 4 – “A sua implementação está em 
processo”, 5 – “Implementada com sucesso”) 
  loadings t-value 
    
ED1 Design de produtos para reutilização, reciclagem, 
recuperação de materiais e/ou componentes 
0.853 14.435 
ED2 Design de produtos para evitar/reduzir o uso de 
produtos e/ou processos de manufatura perigosos 
0.927 45.266 












PS Performance Social (AVE = 0,689 / CR = 0,898 /  = 0,852) 
Adaptado de: Paulraj (2011) 
 
(Escala: de 1 - “Não atingiu de todo” a 5 – “Atingiu de forma significativa”) 
  loadings t-value 
    
PS1 • Melhoria do bem estar dos stakeholders da 
empresa 
0.841 7.138 
PS2 • Melhoria da segurança e da saúde da 
comunidade envolvente 
0.906 10.155 
PS3 Melhoria da saúde e segurança no local de 
trabalho 
0.736 3.971 
PS4 Melhor conhecimento e maior proteção das 




PA Performance Ambiental ( AVE = 0,600 / CR = 0,799 /  = 0,894) 
Adaptado de: Zhu et. al (2013) 
 
(Escala: de 1 - “Não atingiu de todo” a 5 – “Atingiu de forma significativa”) 
  loadings t-value 
    
PA1 Aumento da quota de mercado com a 
introdução da gestão verde 
* * 
PA2 Aumento do crescimento do volume de vendas 
nos últimos 2 anos 
* * 
PA3 Redução na quantidade de resíduos sólidos 
gerados 
0.669 4.607 
PA4 Diminuição do consumo de materiais 
tóxicos/perigosos/nocivos 
0.859 11.450 
PA5 Aumento da poupança de energia * * 
PA6 Redução do uso de recursos não renováveis 0.679 5.039 
Patrícia Cruz | Impacto das práticas de sustentabilidade da cadeira de abastecimento na performance sustentável 
 55 
PA7 Redução no consumo de água 0.869 20.768 
 
PE Performance Económica (AVE = 0,704 / CR = 0,897 /  = 0,894) 
Adaptado de: Green et. al (2012) e Paulraj (2011) 
 
 (Escala: de 1 - “Não atingiu de todo” a 5 – “Atingiu de forma significativa”) 
  loadings t-value 
    
PE1 Diminuição dos custos dos materiais 
adquiridos pela empresa 
0.881 19.954 
PE2 Diminuição dos custos da energia consumida 0.775 6.985 
PE3 Redução da taxa paga para tratamento de 
resíduos resultantes da produção 
0.893 14.463 
 
PE4 Redução da taxa para descarga de resíduos 
resultantes da produção 
0.771 6.866 
 
PE5 Diminuição da sanção penal para acidentes 
ambientais 
* * 
PE6 Aumento do retorno sobre o investimento 0.868 16.154 
 
* estes itens foram retirados uma vez que os loadings eram inferiores a 0,7 
